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APRESENTAÇÃO 
É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Ensino de Geografia e 

Formação de Professores”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada nos 
capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de quatorze capítulos 
de professores, técnicos e pesquisadores oriundos de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater o 
Ensino de Geografia e sua atualidade com os currículos, práticas de ensino, didáticas, 
metodologias e desafios da formação de professores na Educação Básica, bem como os 
pesquisadores que convergem no reconhecimento da escola como um lugar singular da 
aprendizagem, do convívio e da efetivação de políticas públicas para o desenvolvimento 
de um país. 

Assim, reconhecemos “a aula como um jogo em que os participantes vão trabalhar 
para atingir uma meta: a aprendizagem significativa, que tanto professores como alunos 
devem almejar” (PASSINI, 2013, p. 13)1. Eis, um desafio constante para o Ensino de 
Geografia e a formação de professor seja num contexto anterior ou pós-Pandemia 
(COVID-19). 

Nos capítulos 1 e 2 que abrem a Coletânea, os autores e as autoras tecem 
considerações importantes sobres os livros didáticos no Ensino de Geografia e tecem 
leituras sobre as aplicações e desafios nos Ensinos Fundamental e Médio.

Os capítulos 3 e 4 apresentam análises sobre diferentes paisagens do Cerrado 
e rurais – urbanas, enfatizando os anos iniciais do Ensino Fundamental. Enquanto os 
capítulos 5 e 6 desvendam os fazeres das escolas do campo no Rio Grande do Sul e 
Mato Grosso, ou seja, são leituras eloquentes a partir do registro de diferentes contextos 
escolares e geográficos.

Já nos capítulos 7, 8, 9 e 10 nota-se uma leitura singular sobre a Geografia Física na 
sala de aula, ou seja, os autores e as autoras tecem análises sobre climatologia geográfica, 
arborização urbana, conforto térmico, vulnerabilidade e Educação Ambiental a partir das 
práticas escolares, currículos, legislações, entre outros recursos, aplicações e estratégias 
que convergem aos saberes escolares no bojo da Educação Básica.

No capítulo 11, os autores fazem uma breve revisão de literatura sobre o uso 
do Google Earth no Ensino de Geografia. Trata-se de uma temática atual que revela a 
indissociabilidade entre a Geografia Escolar e as geotecnologias. 

Enquanto o Capítulo 12 apresenta uma temática fundamental para as aulas de 
Geografia, ou seja, os estudos sobre os povos tradicionais de matriz Africana. Salienta-se 
que os autores fazem um panorama dessa agenda de pesquisa tão urgente para o país, 

1 PASSINI, Elza Y. Prática de ensino de geografia e o estágio supervisionado. São Paulo: Contexto 2013. 



bem como para os currículos, livros didáticos e cursos de formação de professores. 
Por fim, nos capítulos 13 e 14 os autores se debruçam sobre a questão moradia 

na Educação de Jovens e Adultos e um algumas reflexões sobre o Ensino de Geografia 
na Educação Básica, ou seja, são experiências salutares que revelam a multiplicidade do 
Ensino de Geografia.

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da educação geográfica transformando as realidades, 
ensinando com criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, 
sobretudo, estabelecendo diálogos e pontes para um novo presente-futuro.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: Este artigo aborda as estratégias 
utilizadas por educadores do ensino fumdamental 
e médio para contribuir com a reinserção de 
jovens, adultos e idosos nos processos formais 
de escolarização, por meio da apropriação 
dos objetos do conhecimento da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) como ferramenta 
essencial para a reconstrução das atividades 
que fomentam oportunidades, autonomia e 
emancipação. Para tanto, a Secretaria de Estado 
da Educação, do Esporte e da Cultura (SEDUC), 
por meio do Departamento de Educação (DED) e 
do Serviço de Educação para Jovens e Adultos 
(SEJA) realizou uma formação continuada 
para educadores que atuam em escolas de 
EJA, ministrada por técnicos da instituição. O 
objetivo da ação foi fortalecer a implementação 
do processo ensino e aprendizagem através 
de ações interdisciplinares e contextualizadas, 
utilizando-se da Pedagogia de Projetos disáticos, 
enquanto referencial teórico-metodológico 
importante para a integração dos saberes 
curriculares ao cabedal cultural dos educadores 

e educandos da EJA para promoção do 
conhecimento. Nessa perspectiva, o trabalho 
foi realizado por meio da p esquisa de campo 
analisando os projetos didáticos desenvolvidos 
nas escolas da DRE’3 e 8. Sendo a amostragem 
educdores e educandos da EJA. A partir dessa 
formação continuada constatou-se que, técnicos, 
professores, educandos e educandos da EJA, 
suscitaram o desenvolvimento de projetos 
pedagógicos sobre a temática moradia e 
demonstraram a necessidade da integração entre 
teoria e prática pedagógica para realização de 
abordagens contextualizadas e interdisciplinares. 
Esses docentes perceberam que para a EJA 
propiciar autonomia e emancipação aos 
educandos existe a necessidade da participação 
deles em formações continuadas como estímulo 
a reflexão das práticas pedagógicas que quando 
desenvolvidas por meio de projetos temáticos 
interdisciplinares conectando as vivências desses 
suajeitos aos saberes curriculares flexibilizados, 
a práxis educativa acontece.
PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada. 
EJA. Pedagogia de Projetos. Ensino da 
Geografia. Moradia.

ABSTRACT: This article addresses the strategies 
used by smokers and high school educators to 
contribute to the reinsertion of youth, adults and 
the elderly in formal schooling processes, through 
the appropriation of the objects of knowledge of 
Youth and Adult Education (EJA) as an essential 
tool for the reconstruction of activities that foster 
opportunities, autonomy and emancipation. To 
this end, the Secretary of State for Education, 
Sport and Culture (SEDUC), through the 
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Department of Education (DED) and the Education Service for Youth and Adults (SEJA), 
carried out continuous training for educators working in schools of EJA, taught by technicians 
of the institution. The objective of the action was to strengthen the implementation of the 
teaching and learning process through interdisciplinary and contextualized actions, using the 
pedagogy of dysmatic projects, as an important theoretical and methodological framework 
for the integration of curricular knowledge into the cultural background of EJA educators and 
students. to promote knowledge. In this perspective, the work was carried out through field 
research analyzing the didactic projects developed in the schools of DRE’3 and 8. Being the 
sample of educators and students of EJA. From this continuing education, it was found that 
EJA technicians, teachers, students and students, led to the development of pedagogical 
projects on the theme of housing and demonstrated the need for integration between theory 
and pedagogical practice to carry out contextualized and interdisciplinary approaches. These 
teachers realized that for EJA to provide autonomy and emancipation to students there is a 
need for their participation in continuing education as a stimulus for reflection on pedagogical 
practices that when developed through interdisciplinary thematic projects connecting the 
experiences of these subjects to flexible curricular knowledge, praxis educational happens.
KEYWORDS: Continuing education. EJA. Project Pedagogy. Geography teaching. Home.

INTRODUÇÃO
Esta pesquisa apresenta uma análise sobre o ensino da Geografia na Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), a partir da formação continuada desenvolvida pelos técnicos 
da Secretaria de Estado da Educação, do Espote e da Cultura (SEDUC), por meio do 
Departamento de Educação (DED), do Serviço de Educação de Jovens e Adultos (SEJA) 
e das Diretorias Regionais de Educação (DER’s). O objetivo do estudo foi fortalecer a 
implementação do processo ensino e aprendizagem através de ações interdisciplinares e 
contextualizadas, utilizando-se da Pedagogia de Projetos disáticos, enquanto referencial 
teórico-metodológico importante para a integração dos saberes curriculares ao cabedal 
cultural dos educadores e educandos da EJA para promoção do conhecimento

A justificativa para esse estudo se pauta na reflexão sobre o ensino da Geografia 
na EJA mediado pelo enfoque interdisciplibar e contextualizado através do eixo temático 
moradia nas práticas pedagógicas do ensino fumdamental em escolas de EJA sergipanas, 
como uma ponte para melhorar o desenpenho do educando no universo escolar e na sua 
reinserção na sociedade globalizada. 

 Para tanto, a metodologia utilizada nesta investigação foi a pesquisa de campo, 
tendo sido realizada uma análise qualitativa, no intuito de apreender e compreender as 
etapas dos projetos didáticos interdisciplinares desenvolvidos. Essas práticas pedagógicas 
implementadas nas salas de aula nas escolas e no entorno dela, por educadores das 
diversas disciplinas da EJA, foram mediadas pelos enfoque da Geografia, integrada a 
outras disciplinas e áreas do saber curricular. Simultaneamente, foram coletados os relatos 
dos profissionais e educandos da EJA, na perspectiva de se constituírem atores sociais 
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da sua realidade sóciocultural, socioeconômica e socioambiental, configuradas em seus 
cotidianos considerados enquanto reflexo das atitudes. 

A pesquisa envolveu a observação sobre 7 (sete) escolas da rede estadual sergipana 
da EJA. Os projetos didáticos implantados produziram práticas pedagógicas inovadoras 
a paryit do eixo temático moradia no Brasil e seus vetores, saneamento, infraestrutura, 
reciclagem, saúde e foram realizados em 2018, pelos integantes das comunidades 
escolares da EJA. Três deles discutiram sobre alimentação saudável: Vida Saudável 
EJAIRTON no Colégio Estadual Dr. Airton Teles e Somos o que Comemos e onde Vivemos 
no Colégio Estadual Alfredo Montes ambos realizados, em Itabaiana e Comer Bem e Viver 
Bem, Aproveitando o que tem em Casa e na Escola, do Colégio Estadual Padre Gaspar 
Lourenço em São Cristóvão/SE. Mais dois debateram a respeito de horta escolar:  Colheita 
Saudável Transforma Atitudes, do Colégio Estadual Pedro Diniz Gonçalves, em Areia 
Branca/SE. Horta na Escola e Reciclagem do Colégio Estadual Miguel das Graças em São 
Miguel do Aleixo/SE. E dois trabalharam com reciclagem, sendo as ações: Reciclar é Bom, 
Reutilizar é Melhor e Reduzir é Melhor Ainda, do Colégio Estadual Padre Mendonça e O 
Lixo Produzido na Moradia e na Escola e seu Descarte Correto da Escola Estadual Dom 
Juvêncio de Britto, ambos em Itabaiana/SE.

Teóricos como Milton Santos (2004), Ruy Moreira (2000), Paulo Freire (1998), 
Edgar Morin (2005), Miguel Arroyo (2004), Vidigal (2015), Arbache (2001), Tomita (2011), 
que trabalham com as representações educacionais destacam a importância para as 
explicações dos fenômenos a partir de concepções, valores e significados. O papel da 
escola vai além da tarefa de produção de conhecimento, mas se alia ao empenho de 
fomentar o crescimento pessoal partindo do pressuposto da relevância de aprender e ler o 
mundo refletindo sobre o rol de saberes e práticas das comunidades. 

VETORES TEÓRICO-METODOLÓGICOS DA QUESTÃO MORADIA NO BRASIL
Na perspectiva de verificar os vetores teórico-metodológicos que explicam a questão 

moradia no Brasil e os conflitos socioculturais, socioeconômicos e socioambientais que 
essa temática demanda, abaixo estão pontuadas considerações sobre esse debate na 
atualidade, a partir do olhar de pesquisadores especializados na causa. Historicamente, a 
moradia é um dos itens essenciais para a consolidação da vida humana nas sociedades. 
Para Adriana Roseno Monteiro e Antônio Tolrino de Rezende Veras (2017), o homem procura 
locais para se abrigar independente da sua condição social. A moradia é indispensável à 
reprodução social dos sujeitos e isso se constitui como um espaço no qual ele realiza 
atividades do cotidiano e da sua intimidade.

O processo de urbanização brasileiro desenvolveu-se no século XX, tendo seu 
período intensificado na década de 1960. Reisson R. dos Reis (2018) destaca que no 
século XX, as cidades brasileiras presenciaran o crescimento da população urbana. Por ser 
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uma condição da dignidade humana, a Constituição Federal do Brasil (1988) determina no 
Art. n. 5 que todos são iguais perante a lei sendo o direito à propriedade garantido ao seu 
desenvovimento, assim como, a liberdade, a igualdade, a segurança e a vida (MONTEIRO 
; VERAS, 2017).

Reisson R. dos Reis (2018) aponta que a Emenda Constitucional n. 26/2000, 
considera como direito a competência dos entes federativos para promover a construção 
de habitações com saneamento básico (CF, Art. 23, IX). As garantias legais da matéria 
estão regulamentadas por meio da Lei n. 10.257/2001, denominada Estatuto da Cidade, no 
Capítulo da Política Urbana que, dispõe no Art. n. 1, sobre o direito a cidades sustentáveis, 
à terra urbana, moradia, saneamento ambiental, infraestrutura urbana e outros para as 
pessoas (REIS, 2018). A habitação e a terra apresentam preços elevados dificultando o 
acesso de parte da população que não participa desse mercado. No processo de produção 
do espaço a terra se torna uma mercadoria e a moradia a reprodução do capital, surgindo 
a especulação imobiliária solo (MONTEIRO ; VERAS,  2017).

Ampliando o olhar da moradia para as questões das condições onde os indivídios 
habitam verifica-se que está relacionada com a saúde humana, serviços de infraestrutura 
e o meio ambiente. Carlos Vidigal (2016, p. 9) destaca que, a Lei no 8.080/1990 (BRASIL, 
1990) indicou que entre os fatores determinantes da saúde, vigoram o funcionamento 
dos serviços de saneamento básico, a proteção ao meio ambiente e a responsabilidade 
do desenvolvimento econômico. Estes vetores estão associados a qualidade da moradia 
garantinda por lei como direito a uma vida saudável. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 1991) define que, saúde ambiental são todos 
aqueles aspectos da saúde humana, incluindo a qualidade de vida, que estão determinados 
por fatores físicos, químicos, biológicos, sociais e psicológicos no meio ambiente (OMS, 
1993). Carlos Vidigal (2015), refere-se a relação entre a moradia, ambiente, infraestrutura 
e saúde da população, é definida por especialistas como saúde ambiental. Quando 
inviailizada associa problemas como, poluição, falta de saneamento, abastecimento de 
água e energia, manejo dos resíduos solídos, higiene, habitação precária, desnutrição, 
alimentação sem qualidade, desemprego e baixa renda. 

Esses são os vetores teótico-metodológicos que norteiam o debate sobre o ensino 
da Geografia na EJA, no tocante ao eixo temático moradia sob um enfoque interdisciplinar. 
Agora, verificaremos esses aspectos mediando a discussão na prática pedagógica dos 
educadores dessa modalidade. 

EJA, INTERDISCIPLINARIDADE E ENSINO DA GEOGRAFIA 
Pensando na inserção da população excluída das camadas urbanas, excluídas dos 

espaços de moradia com saneamento adequado, serviços de infraestrutura nas cidades 
e um meio ambiente que gera saúde, com acesso a educação, concebida de forma 
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contextualizada e integrada, nos trâmites da aprendizagem, é que refletimos sobre a oferta, 
relevância e prática inovadora da EJA na sociedade contemporânea.

Trata-se da incorporação dos fundamentos da formação humana enquanto 
vetores que remetem a pluralidade dos tempos, espaços e singularidades, nos quais nos 
instituímos humanos, culturais, sociais e cognitivos (ARROYO, 2005). Em um processo 
de escolarização em que o sujeito seja percebido como um ser que pensa, cria, exercita, 
constrói e organiza suas informações e saberes, produzindo conhecimentos conectados 
entre eles e compartilhados no processo do ensino e da aprendizagem, pois uma atuação 
com autonomia e engajamento propicia o surgimento de um sujeito participativo. 

 Como diz Freire (1998, p. 42), toda prática educacional envolve uma postura 
teórica engajada por parte do educador. A educação transformadora de enfoque freiriano 
contribui para que os educadores revisitem suas práticas e questionem, reflitam, debatam 
e reapreendam a ensinar. Para atender a necessidade escolar dos profissionais da EJA, 
acredita-se na formação continuada que possibilita ao educador uma participação ativa 
nesse universo potencializando o desenvolvimento da capacidade criativa e investigativa 
de trabalho por meio de  uma educação transformadora que ocorre incluindo os vetores 
socioeconîmicos, sócioculturais e socioambientais nas salas de aula dessa modalidade 
(CABRAL, 2013). 

No sentido de gerar conhecimentos e estratégias inovadoras. Através da abordagem 
dos eixos temáticos para construção do conhecimento, torna-se as aulas atrativas. O 
projeto didático entendido por Hernández (1998) consiste em uma estratégia curricular de 
ensino e aprendizagem, mas também, destaca-se na consciencização do sujeito sobre seu 
processo de aprendizagem. 

A preocupação da Secretaria de Estado da Educação de Sergipe (SEDUC) com 
a oferta da EJA na perspectiva de ampliar a oferta com critérios de qualidade e movidos 
pelo desejo de melhoria no funcionamento do trabalho educativo da EJA que busca um 
currículo que atenda as mudança nas práticas educativas. A interdisciplinaridade como 
possibilidade de uma maior integração das ciências adquire maior rigor. Edgar Morin (2005, 
p.16) vislumbrou a possibilidade de uma unidade entre as ciências, mas aponta que a 
forma como se processa o ensino gera a fragmentação dos saberes, considerando que a 
importância da integração.

Uma reflexão sobre o papel do ensino de Geografia e o acesso ao conhecimento para 
os sujeitos da EJA deve ser integrado, no sentido de oportunizá-lo mediante a reconfigução 
do seu potencial, por meio do desenvolvimento de suas habilidades e competências 
acumuladas em seu percurso escolar e das suas vivências. Estudiosos como Milton Santos 
(2005, p.12) argumenta que, o espaço é tudo e todos. Inserindo nesse movimento as 
estruturas e forma de organizações, interações e interpretações. 

Para Ruy Moreira (2000), os professores (de Geografia) precisam ter como ponto 
de partida os saberes sóciocultural, socioambiental e socioambiental que os alunos trazem 
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para o espaço escolar e suas representações. O aluno vive a moradia de diversas formas, 
o papel do professor é despertá-lo da consciência inicial, permitindo que tenha uma 
postura diante dos fenômenos investigados e os motive ao engajamento para confontar as 
explicações sociais.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Na rede estadual de ensino de Sergipe existem 110 escolas que implementam a 

EJA do ensino fundamental e médio, na qual integram cerca de 13 mil educandos (Censo 
Escolar/MEC, 2019). O público que procura esse segmento de ensino é composto por 
educandos que acumularam um histórico de experiências negativas em relação à escola 
regular e de urno, em função de ingressarem cedo no mercado de trabalho e por problemas 
pessoais. Após sucessivas repetências, evasão e fracasso escolar procuram os cursos de 
EJA noturnos, para conseguir uma escolarização, a que têm direito. 

O público da EJA necessita de um professor habilitado e sensibilizado para essa 
realidade escolar. Com o desenvolvimento dessa metodologia as práticas pedagógicas de 
ensino e aprendizagem passou a ser realizada a partir de eixos temáticos. Nessa jornada 
pedagógica, o eixo selecionado foi moradia, que desencadeou o debate sobre os vetores 
de análise dessa categoria da Geografia que conduziu e mediou as atividades nas escolas 
de EJA, ampliando a explicação com as demais especificidades das áreas. 

Os projetos didáticos implantados foram produzidos em 2018 pelos integantes das 
comunidades da EJA.Três deles discutiram sobre alimentação saudável: Vida Saudável 
EJAIRTON no Colégio Estadual Dr. Airton Teles e Somos o que Comemos e onde Vivemos 
no Colégio Estadual Alfredo Montes ambos realizados, em Itabaiana e Comer Bem e Viver 
Bem, Aproveitando o que tem em Casa e na Escola, do Colégio Estadual Padre Gaspar 
Lourenço em São Cristóvão/SE. Mais dois porjetos debateram a respeito de horta escolar:  
Colheita Saudável Transforma Atitudes, do Colégio Estadual Pedro Diniz Gonçalves, em 
Areia Branca/SE. Horta na Escola e Reciclagem do Colégio Estadual Miguel das Graças 
em São Miguel do Aleixo/SE. E dois trabalharam com reciclagem, sendo as ações:  Reciclar 
é Bom, Reutilizar é Melhor e Reduzir é Melhor Ainda, do Colégio Estadual Padre Mendonça 
e O Lixo Produzido na Moradia e na Escola e seu Descarte Correto da Escola Estadual 
Dom Juvêncio de Britto, ambos em Itabaiana/SE.

DESCRIÇÃO DOS PROJETOS DESENVOLVIDO PELAS ESCOLAS
Serão analisados os três projetos que trataram sobre a alimentação saudável, 

quanto aos objetivos, importância, metodologias e resultados mediados a partir dos 
educadores de Geografia que motivaram a interdisciplinaridade. Sendo eles: Vida Saudável 
EJAIRTON desenvolvido no Colégio Estadual Dr. Airton Teles; Somos o que Comemos e 
onde Vivemos, desenvolvido pelo Colégio Estadual Alfredo Montes e Comer Bem e Viver 
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Bem, implementado pelo Colégio Estadual Padre Gaspar Lourenço.
Os objetivos aprsentados pelos Colégios Estaduid Dr. Airton Teles, Alfredo Montes 

e Padre Gaspar Lourenço foram: promover a sensibilização para o desenvolvimento de 
uma consciência crítica e tomada de decisões responsáveis a respeito da saúde; contribuir 
para a formação dos educandos por meio de prevenção e promoção à saúde; fomentar 
o debate interdisciplinar sobre qualidade de vida a partir dos aspectos alimentação 
saudável, saneamento, meio ambiente e moradia; favorecer a responsabilidade ética sobre 
o meio ambiente e conservação do patrimônio público; construir valores como respeito 
e responsabilidade; e verificar os equipamentos do saneamento promovem uma vida 
sadia. Os educadores das escolas que implementaram ações sobre alimentação saudável 
destacaram a importância da ação pelo fato de terem participado da formação continuada, 
a partir desses encontros surgindo os projetos. 

A metodologia de trabalho para realização da prática do projeto dos Colégios 
Estaduais Dr. Airton Teles, Alfredo Montes e do Padre Gaspar Lourenço contemplou, palestra 
interdisciplinar sobre alimentação saudável e qualidade de vida a partir dos aspectos do 
saneamento, meio ambiente e moradia; rodas de conversas sobre hábitos alimentares, de 
higiene e e saúde; pesquisas sobre alimentação, saneamento, saúde e moradia; produção 
de documentário denominado, Muito Além do Pé; produção de gravuras, trabalho com 
rótulos de embalagens e montagem de mural, leitura e produção de textos relacionados ao 
tema e feira de exposição oficinas sobre alimentação, saúde, pirâmide alimentar e cardápio 
semanal.

Os resultados dos três projetos sobre alimentação saudável incidiram sobre 
a possibilidade de levar os aluno a uma reflexão sobre a necessidade da mudança no 
hábito alimentar, pois a alimentação tem um papel fundamental na saúde, observando a 
necessidade do incentivo acerca da articulação dos elementos (saneamento, serviços de 
infraestrutura, meio ambiente e moradia) que perpassam essa questão. Com os projetos os 
conhecimentos foram contextualizados e flexibilizados, sendo a aprendizagem concretizada 
com maior ênfase.

Os Projetos Colheita Saudável Transforma Atitudes e O Projeto Horta na Escola e 
Reciclagem para nortear a ação levantaram os objetivos: estimular a leitura e interpretação 
de textos sobre a produção de alimentos, saúde e ambiente; relacionar o tema com questões 
interdisciplinares como moradia, infraestrutura, saneamento e ambiente; cooperar em 
projetos coletivos melhorando hábitos de alimentação, higiene e saúde; conhecer técnicas 
da cultura orgânica, adubação e colheita; estimular a resolução de problemas matemáticos 
para comercialização de alimentos; e promover iniciativas para reutilização de materiais 
descartados.

Os educadores das escolas que implementaram os projetos sobre horta na escola 
abordaram a importância da ação ter sido resultado das formações continuadas que 
participaram, pelo fato de priorizarem a interdisciplinaridade, conectando as atividades 
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teóricas e práticas das disciplinas. Os projetos reorganizaram as formas de construção dos 
saberes dos educandos, que passaram a se interessar pela pesquisa. 

A metodologia de trabalho dos Colégios Pedro Diniz Gonçalves e Miguel das Graças 
iniciaram destacando a organização das atividades da horta. Sendo elas: formação de 
canteiros na escola com ervas medicinais e hortaliças; explanação sobre os assuntos 
do projeto, cultivo, irrigação, exploração da terra rural e urbana, moradia, saneamento e 
preservação do meio ambiente; leitura e interpretação textual, a partir de temas articulando 
a terra com a moradia; o meio ambiente com os cuidados com os agrotóxicos e o saneamento 
básico, possibilitando alteridade, confiança e autoestima. 

Os resultados demonstraram que é necessário conscientizar os estudantes sobre as 
questões ambientais através do desenvolvimento de atividades que permitam aproximá-los 
de novos hábitos em relação à natureza, seguindo a lógica da interdisciplinaridade e da 
flexibilidade dos objetos do conhecimento, buscando a utilização dos recursos naturais, 
reciclando e reutilizando objetos. Os educandos foram sensibilizados sobre a importância 
de propostas de intervenção na realidade socioambiental e sóciocultural. 

Os Projetos Reciclar é Bom, Reutilizar é Melhor e Reduzir é Melhor Ainda e O Lixo 
Produzido na Moradia e na Escola e seu Descarte Correto enfatizaram os objetivos: refletir 
sobre o significado e atuação do ser humano sobre o planeta mostrando à comunidade 
escolar e de casa a importância do reaproveitamento para o meio ambiente, o saneamento 
e a saúde da população; realizar propostas de coleta seletiva e materiais recicláveis 
para melhoria da Terra, saúde, saneamento, limpeza, escolas e cidades; conscientizar 
os educandos sobre o descarte correto do lixo para redução das doenças contagiosas, 
diarréias e mortalidade infantil; e desenvolver a consciência socioambiental e sociocultural 
dos educandos tornando a escola e a moradia com qualidade.

A importância dos Projetos Reciclar é Bom, Reutilizar é Melhor e Reduzir É Melhor 
Ainda e O Lixo Produzido na Moradia e na Escola comentaram sobre o fundamento teórico 
abordado quanto a preservação do meio ambiente reportando-se para os direitos ao meio 
ambiente ecologicamente equilibrado, bem como, do seu uso, preservação, qualidade de 
vida e ações interdisciplinares.

O  Projeto: Reciclar É Bom, Reutilizar é Melhor e Reduzir é Melhor Ainda e O Lixo 
Produzido na Moradia e na Escola, priorizou as seguintes estratégias: palestra sobre 
reciclagem do lixo para salvar o planeta: um olhar sobre moradia, saneamento, saúde 
e meio ambiente; oficinas sobre reciclagem, reaproveitamento, moradia, saneamento, 
saúde e meio ambiente; e mapeamento do lixo, colocando cestas seletivas, recolhendo, 
separando e criando objetos.

Os resultados indicaram que a aprendizagem escolar se entrelaçou ao cotidiano dos 
educandos, pois a escola representa um espaço coletivo de socialização e de inclusão. As 
educadoras ressaltaram que, o ensino na EJA por meio de projetos beneficia o alunado, 
que se sente excluído do processo educacional e pensa que não tem capacidade de 
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desenvolver sua aprendizagem nem de contribuir para um ambiente adequado. Com 
os projetos o ensino é flexibilizado, porque os aspectos práticos deles permitem uma 
construção dos saberes de forma contextualizada e lúdica. 

ANÁLISE DOS PROJETOS DESENVOLVIDOS
Depois da formação continuada os educadores se organizaram em grupos de 

estudos nas sedes das DREs para discutirem os aspectos e questões pertinentes de cada 
plano de trabalho e elaboração das questões referentes a cada temática selecionada 
que seriam desenvolvidas com as turmas de EJA. Valorizar os conhecimentos do aluno, 
ouvir suas experiências e suposições e relacionar essa sabedoria aos conceitos teóricos 
é uma das formas de pensar na Pedagogia de Projeto. Com o uso de linguagens visuais e 
textuais, abordagens científicas sobre os eixos temáticos pesquisados, dialogando sempre 
e instigando a participação dos educandos na criação de produtos didáticos e com um 
tratamento adequado, os educadores da EJA estão demonstrando que podem atuar com 
esse público e compreendem que educar é um ato além de educativo, é um ato político, 
pois incide sobre a reinserção desses sujeitos com autonomia e emancipação. 

No tocante aos objetivos apresentados pelos educadores das escolas que realizaram 
projetos envolvendo o eixo temático moradia, os educadores apresentaram a preocupação 
de detalhar os objetos do conhecimento, mas correlacionando com questões norteadoras 
voltadas para que a ação alcançasse a comunidade do entorno da escola. Mostrando a 
função social da escola, formar um cidadão capaz de ter conhecimento racional, empatia 
com o outro, compromisso social, noção de preservação do ambiente, tolerância e respeito 
com os diferenres, entre outros fatores, como apregoa a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2017) em suas competencias e hanilidades. 

Com relação a relevância dos projetos os educadores assinalaram a necessidade de 
formação continuada para suporte teórico e metodológicas para elaboração dos projeto que 
propiciam inovação favorecimento nas práticas da EJA. A formação de grupos de estudo 
para a concretização de trabalhos coletivos com seus pare em prol das práticas engajadas, 
interdisciplinares e contextualizados. Quanto as metodologias propostas consideradas 
relevantes para o contexto dos educandos, os conceitos das áreas envolvidas fatores 
relevantes da abordagem interdisciplinar essencial para a compreensão do mundo que o 
circunda enquanto totalidade integrada. O benefício dessas estratégias de projetos para 
esses educadores e educandos incidem sobre a instrumentalização e sobre a dimensão 
do saber-fazer orientada pelos princípios pedagógicos contemporâneos (CABRAL, 2013). 

A etapa prática da ação pedagógica ocorreu com a organização dos materiais 
construídos pelos educandos da EJA sob orientação dos educadores. Nesse momento, 
é relevante haja vista que a criação de objetos da linguagem e/ou das artes permitem 
que eles participem ativamente das aulas e expressem suas criatividades e compreensão 
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sobre o objeto do conhecimento estudados sob ângulos de interpretação. Na Geografia 
escolar possibilitaram a compreensao sobre as relações estabelecidas entre homens e 
natureza; sociedade e natureza; cultura e natureza e fomentam o desenvolvimento das 
representações estruturais, da linguagem escrita gráfica, cartográfica e matemáticas.

Para Gadelha (2009, p. 25) os educandos se interessaram mais pelos estudos e 
pela escola com a metodologia de projetos, assim como, os educadores ficaram também 
mais sensibilizados com a realização do projeto didático. Haja vista que, essa maneira de 
enfocar os objetos do conhecimento permitiu a constatação de que os desafios para realizar 
um estudo científico com esses educandos é enorme, mas o trabalho com a pesquisa 
permite uma maior interação, critérios de qualidade da comunidade. 

Nessa perspectiva, existe a necessidade de ampliação da crítica com atitudes 
éticas, através do desenvolvimento da autonomia intelectual do educando. Nesse contexto, 
ele atua como sujeito na construção do seu conhecimento, mediante a compreensão da 
criação e produção de saberes contextualizados. Com a dialogicidade o educador reinventa 
os objetos do conhecimento curriculares trabalhados nos projetos didáticos apreendidos 
da realidade social dos jovens, adultos e idosos que se sentem valorizados pela práxis 
educativa articulada e diferenciada gerando uma aprendizagem, fundamentada no respeito, 
limites, possibilidades e compromisso dos educadores que fomentam a transformação 
social na comunidade escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O recorte dessa investigação evidenciou a importância da habitação para todos 

nós e para a comunidade escolar que refletiu sobre essa realidade socioeconômica, 
socioambiental e sóciocultural, a partir dos projetos didáticos desenvolvidos nas práticas 
pedagógicas de EJA sob o viés da Pedagogia de Projetos norteada por um eixos temático. 
Os educadores e educandos dessa modalidade verificaram o conceito estudado a partir 
dos vetores que o instituem enquanto embasamento teórico-metodológico e explicam esse 
fenômeno enquanto expressão na realidade social brasileira. 

Nessa perspectiva, a categoria moradia se configura por meio de uma série de 
elementos que a fundamentam e evidenciam que a sua base de sustentação permite 
uma análise ampla de significados e sentidos das demais disciplinas humanas e sociais. 
Ampliado o seu enfoque, o olhar sobre essa questão se diversificou e foi verificada na EJA, 
a partir de projetos em Itabaiana, Areia Branca, São Miguel do Aleixo e São Cristóvão, 
sediadas em Itabaiana e Nossa Sra. do Socorro/SE. 

Foi percebido pelo engajamento dos educadores nas ações dos projetos que as 
demandas inerentes a EJA foram redimensionadas, em razão da subjetividade que os alunos 
trazem para a escola constituída de contradições sociais. Por um lado, eles gostariam de 
se interessar mais, porque precisam da educação como redentora da esperança que os 
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leva a alcançar dias melhores. Por outro, eles são passageiros dos trágicos destinos que 
os espera além dos muros da escola e no seu percurso de vida muitos se destroem a cada 
amanhecer (ARROYO, 2008).

Nesse contexto, o educador é o porta voz da ressiginificação escolar que por meio 
dos referenciais teórico-metodológico consegue olhar para o seu educando com uma nova 
acepção e reconstruir uma lógica engessada que o faz, desistir, evadir e não redimensionar 
o seu momento diante da falta de condições humanas. O educador está alerta para os seus 
movimentos e entende que a qualificação é um direito adquirido historicamente e que é 
importante perserverar nessa exigência e que deve lutar por dias dignos. 

A metodologia utilizada nesse estudo voltou-se para a definição dos pressupostos 
de que o aprendizado se institui, a partir da leitura do mundo, interdisciplinaridade, 
contextualização, flexibilização dos objetos do conhecimento e da proposta pedagógica 
humanista que favoreça a assimilação desses saberes que acoplados permitem o 
surgimento da práxis educativa na EJA. Entretanto, é necessário ter em mente que os 
saberes do senso comum, não implicam a desvalorização do conhecimento formal, sendo 
fundamental o diálogo o desenvolvimento do aprendizado.

Portanto, o objetivo desta pesquisa foi atingido, uma vez que se propôs a fortalecer 
a implementação do processo ensino e aprendizagem através de ações interdisciplinares 
e contextualizadas, utilizando-se da Pedagogia de Projetos disáticos, enquanto referencial 
teórico-metodológico importante para a integração dos saberes curriculares ao cabedal 
cultural dos educadores e educandos da EJA para promoção do conhecimento. Haja vista 
que foram analisados sete projetos desenvolvidos no cotidiano das práticas pedagógicas 
da EJA sergipana e constatada que por meio desse enfoque metodológico os educadores 
tem mais confições e métodos para o fomento do conhecimento dos educandos. Esses por 
sua vez, se tornam mais interessados, participativos, autônomos e emancipados.
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